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			A pesquisa é um processo de construção do conhecimento que tem como metas principais gerar novo conhecimento e/ou corroborar ou refutar algum conhecimento preexistente. É basicamente um processo de aprendizagem tanto do indivíduo que a realiza quanto da sociedade na qual esta se desenvolve.


			[ Otávio Augusto Câmara Clark e Aldemar Araujo Castro ] 


			INTRODUÇÃO


			Sem dúvidas, a produção de textos acadêmicos  se constitui sempre como um momento de ansiedade por partes do aluno, visto que não está habituado com os procedimentos que são exigidos para que se  elabore de forma eficiente, tanto resumos, quanto resenhas e projetos de pesquisa. de um texto como um recurso necessário ao registro e à divulgação dos estudos desenvolvidos durante o processo de pesquisa científica. Cada vez mais, a comunidade acadêmica tem sido convidada a participar da ampliação dos debates e discussões sobre o conhecimento, por meio da produção científica.


			É neste contexto que este livro se insere, pois objetiva descrever os procedimentos e normas que possibilitam a elaboração do texto acadêmico,  por meio de exemplos claros e orientações   que atendem aos pressupostos do rigor e do método científico. Serve de instrumento à elaboração do resumo, resenha, artigo científico, projeto de pesquisa e monografia, pois apresenta informações claras e objetivas, revela os passos para a elaboração desses textos, enriquecido com exemplos que ilustram, de forma segura, as orientações apresentadas, contribuindo parcialmente, mas, sobretudo, de maneira singular, no processo de construção social do saber proposto pelas instituições de ensino superior.


			Descreve também sobre as principais normas necessárias à elaboração desses estudos, a saber: as normalizações estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que estabelecem as regras a serem seguidas para a formatação e a elaboração de citações e de referências. 


			Neste livro, o pesquisador tem à sua disposição vários tipos de textos que atendem aos pressupostos do rigor e do método científico, a exemplo  do artigo e do ensaio, que permitem uma apresentação consistente dos resultados obtidos, mediante o estudo científico. Serve de instrumento à elaboração do resumo, resenha, artigo científico, projeto de pesquisa e monografia, pois apresenta informações claras e objetivas, revela os passos para a elaboração desses textos, enriquecido com exemplos que ilustram, de forma segura, as orientações apresentadas, contribuindo parcialmente, mas, sobretudo, de maneira singular, no processo de construção social do saber proposto pelas instituições de ensino superior.


			Apresenta também os principais documentos necessários à elaboração desses trabalhos, quais sejam as normalizações estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Nesse sentido, busca apresentar os conceitos e as características desses estudos, bem como as suas tipologias e fases de elaboração, por meio de exemplos.


			Esperamos que tanto o acadêmico quanto o professor possam ter este manual como instrumento do seu “fazer universitário”, e que o torne inseparável em sua produção do conhecimento científico, que se inicia com a disciplina de Metodologia da Pesquisa e culmina na elaboração dos tão “temidos” Trabalhos de Conclusão de Curso.


			Os autores


			CAPÍTULO UM:
RESUMO DE TEXTO ACADÊMICO


			O resumo de texto acadêmico consiste em uma sequência de frases concisas e objetivas; é uma simples enumeração de tópicos, e não deve ultrapassar 150 palavras. Deve ser redigido em parágrafo único (ou tópicos indicados), seguido das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave e/ou descritores.


			No resumo deve conter: 


			a) o objetivo geral;


			b) o método de pesquisa;


			c) referencial teórico;


			d) o(s) resultado(s);


			e) a conclusão.


			Todos esses itens devem ser apresentados de forma concisa, pois cada um deles terá sua exposição em tópico especial no corpus do trabalho acadêmico.


			O resumo em língua estrangeira consiste em uma versão do resumo em idioma de divulgação internacional (em inglês Abstract; em castelhano Resumen; em francês Résumé, por exemplo). Deve aparecer em folha distinta e seguido das palavras mais representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave e/ou descritores, na língua escolhida.  Veja exemplo de resumo de artigo científico, monografia, dissertação com tópico:


			Resumo 


			Objetivo: Analisar as estratégias de comunicação adotadas por um Hospital Geral, que colaboram para manutenção da acreditação com excelência.


			Método: Estudo de caso de um Hospital Privado de Belo Horizonte, Brasil, acreditado com excelência. Os dados foram coletados por meio de entrevistas com roteiro semiestruturado e análise de documentos institucionais. As entrevistas foram transcritas na íntegra e submetidas à análise de conteúdo.


			Resultados: A acreditação provocou mudanças organizacionais e comportamentais que inicialmente geraram insegurança e resistência nos colaboradores. O desenvolvimento de estratégias para melhoria da comunicação interna contribuiu para uniformidade das informações e maior compreensão por parte dos profissionais sobre suas ações, promovendo, assim, mudanças nas atitudes dos trabalhadores, tornando-os engajados e envolvidos com o processo.


			Conclusão: A comunicação assume papel de destaque para consolidação da acreditação hospitalar e deve ser estratégia prioritária para alcance e manutenção da mesma (sic), visando à qualidade assistencial e à segurança do paciente.


			Palavras-chave: Acreditação; Hospitais; Comunicação; Estratégias; Gestão da Qualidade.1


			Adaptando o resumo do mesmo artigo exemplificado sem os tópicos, teríamos


			Resumo: Analisa  as estratégias de comunicação adotadas por um Hospital Geral, que colaboram para manutenção da acreditação com excelência, por meio de estudo de caso de um Hospital Privado de Belo Horizonte, Brasil, acreditado com excelência. Os dados foram coletados por meio de entrevistas com roteiro semiestruturado e análise de documentos institucionais. As entrevistas foram transcritas na íntegra e submetidas à análise de conteúdo. Os resultados apontaram que a acreditação provocou mudanças organizacionais e comportamentais que inicialmente geraram insegurança e resistência nos colaboradores. O desenvolvimento de estratégias para melhoria da comunicação interna contribuiu para uniformidade das informações e maior compreensão por parte dos profissionais sobre suas ações, promovendo, assim, mudanças nas atitudes dos trabalhadores, tornando-os engajados e envolvidos com o processo. Conclui que comunicação assume papel de destaque para consolidação da acreditação hospitalar e deve ser estratégia prioritária para alcance e manutenção da mesma (sic), visando à qualidade assistencial e à segurança do paciente.


			Palavras-chave: Acreditação; Hospitais; Comunicação; Estratégias; Gestão da Qualidade.


			CAPÍTULO DOIS:
RESENHAS DE TEXTOS


			A resenha consiste numa produção textual que visa ao aprofundamento do quadro teórico e intelectual do resenhista. Geralmente é requerida como trabalho de conclusão de curso ou simplesmente como atividade para avaliação em determinadas disciplinas de cursos de graduação. É também uma descrição minuciosa do conteúdo de uma obra e resulta da leitura consistente, do resumo, da crítica e da formulação de um conceito de valor do texto resenhado (Lakatos, 1991).


			 Discorremos sobre os três principais tipos de resenhas a seguir:


			Resenha descritiva


			A resenha descritiva apresenta as ideias do(s) autor(es) sobre um assunto, e detalha um panorama da estrutura do livro resenhado sem  julgamento ou apreciação do resenhista sobre a obra resenhada. É parte integrante da resenha crítica. Importante ressaltar que nesta modalidade  não há julgamento ou apreciação crítica. Resume-se a apenas descrever os elementos referenciais do livro e suas inter-relações se estruturam basicamente em: 


			a) referência (informações sobre o texto);


			b) credenciais da autoria; 


			c) descrição sumária da estrutura da obra (divisão em capítulos, assuntos dos capítulos, índices etc.); 


			d) resumo geral/conclusão: indicação sucinta do assunto global da obra (tema) e do ponto de vista adotado pelo autor (perspectiva teórica, gênero, método etc.). 


			Veja exemplo de resenha descritiva:


			SOBRE AS PAIXÕES POR CLARICE2


			Wilbett Oliveira3


			Gouveia, Arturo (org.). Paixões por Clarice. Cotia, SP: Editora Cajuína, 2023. 180 p.


			Paixões por Clarice (Editora Cajuína, 2023, 180 p.), coletânea organizada por Arturo Gouveia, Doutor em Literatura (USP)  e professor de Literatura (Universidade Federal da Paraíba), compõe-se de seis ensaios literários sobre a consagrada escritora e jornalista brasileira Clarice Lispector, cujas abordagens abrangem a Filosofia, a Educação e a Literatura.


			Para se ter uma noção da significância desta escritora no cenário da Literatura Brasileira, por meio de uma consulta (básica) realizada no Google Acadêmico (repositórios e revistas científicas) utilizando-se como descritores os termos “Clarice Lispector” (com as devidas aspas), foi possível constatar a publicação de 44.800 estudos (ensaios, dissertações e teses), sem o devido tratamento dos dados, obviamente. 


			Tantos estudos, de fato, são justificáveis, visto que Clarice visava captar a quarta dimensão do instante-já, e a palavra era a sua quarta dimensão. Importante ressaltar que essa escritora


			instaurou um projeto de escrita ao qual inseriu suas convicções, suas hesitações e forçou os esquemas convencionais dos gêneros que cultivou: o romance, o conto, a crônica. Tocou profundamente o poético, elaborando um texto “quase-prosa, quase-verso”, desarticulando as expectativas, conferindo a estes gêneros a marca de seu estilo, renovando-os, conduzindo a fronteiras de difícil superação, legitimando o direito à permanente pesquisa estética, impedindo a estagnação do fazer poético (SILVA, 2000, p. 124).


			No texto que abre a coletânea - A mística em Agustina Bessa-Luís e Clarice Lispector – a abordagem de Maria Lúcia Dal Farra, escritora e pesquisadora, refere-se à condição concernente à mulher em duas escritoras da mesma geração: a brasileira Clarice Lispector (nascida em 1920) e a portuguesa Agustina Bessa-Luís (nascida em 1922). São objeto do estudo os respectivos romances que publicam numa mesma faixa temporal: A sibila, de Agustina, é de 1954, e A paixão segundo G.H., de Clarice, é de 1964. Cada obra, através de estratégicas narrativas e discursivas muito diversas, se vale da temática da natureza mística (que envolve o feminino) para solapar as bases culturais, estruturais e ideológicas de onde partem, expondo a inadaptação ao mundo estabilizado e desmanchando o código romanesco.


			No segundo ensaio intitulado A personagem feminina velha: “ruído de passos” e “mas vai chover”, de  Clarice Lispector, Cícero Émerson do Nascimento Cardoso (Doutor em literatura  PPGL/ Universidade Federal da Paraíba)  analisa a maneira, na narrativa curta da autora, como se dá a construção de personagens femininas que, além de depararem-se com os entraves advindos do machismo preponderante no contexto em que estão inseridas, por serem mulheres, sofrem com visões restritivas que as impedem, dentre outros fatores, de vivenciar desejos sexuais em decorrência da idade avançada.  


			A metamorfose de Clarice Lispector é a temática encenada pela Professora e Doutora em (PUC-RJ) Ermelinda Maria Araújo Ferreira,  para quem a obra de Clarice Lispector sofre uma guinada a partir dos anos 1960, com o livro de contos Laços de família, escrito durante sua experiência profissional como jornalista responsável pelas colunas femininas publicadas na imprensa carioca nesta década. A menção obsessiva à receita “Como matar baratas” nessas páginas, que vem a dar origem ao conto “A quinta história”, e posteriormente ao romance A paixão segundo G. H., revela que a autora terá vislumbrado na figura do inseto um potencial capaz de deflagar uma reflexão metalinguística sobre o processo de metamorfose de seu estilo, após a sua prática como cronista.


			Pamela Zacharias (Pós-doutoranda em Literatura Brasileira – USP), em A literatura filosófica de Clarice Lispector, analisa o encontro da escrita de Clarice Lispector com a filosofia de Gilles Deleuze e Félix Guattari e propõe aproximações entre a literatura da escritora e os conceitos desenvolvidos pelos autores. Para Deleuze e Guattari, a literatura se faz em um plano de composição e cria perceptos e afectos através de um personagem estético; já a filosofia, tece um plano de imanência para criar seus conceitos que se constroem por meio de um personagem conceitual. Neste artigo, buscou-se discutir em que instância personagens estéticos e personagens conceituais se atravessam. Quais as ressonâncias que textos de Clarice podem provocar no campo filosófico?  Para isso, foram percorridas algumas linhas criativas de sua literatura, como o devir, seguindo-as em busca de visualizar alguns conceitos sensoriais e algumas sensações conceituais que afloram da criação literária da escritora, percorrendo nela uma força filosófica que cria e mobiliza conceitos.


			Em Perto do coração selvagem: resistência à disciplinarização do feminino e da infância, Nilson Fernandes Dinis (Doutor em Educação - UNICAMP) discorre sobre o romance Perto do coração selvagem, no qual, segundo Dinis, observamos uma oposição entre o mundo da infância e do feminino e o mundo do adulto e do masculino. Joana, a protagonista mulher e criança, é a víbora, signo do mal tentando os valores do mundo adulto e masculino para o mundo dos prazeres. No processo de disciplinarização da infância, na instituição escolar, a criança aprende também a renunciar ao mundo dos prazeres no presente para buscar um futuro promissor no amanhã. Mas Joana não quer saber de futuros. Ela só vive o momento presente, possui um corpo que se constitui de afetos moventes e imprecisão ameaçando a estabilidade do mundo masculino e adulto. Na escola, com a pergunta sobre o que se ganha quando se é feliz, a menina Joana faz ruir os valores do mundo adulto - nossa prática pedagógica baseada na renúncia do princípio do prazer para a construção do futuro -, ou seja, a realidade tal como é vista e imposta sobre a infância pelo saber do olhar adulto.


			Antonio Teixeira de Barros (Doutor em Sociologia - UnB) analisa em  Representações da cultura de massa em A hora da estrela, de Clarice Lispector como Lispector incorpora representações da cultura de massa em sua célebre novela A Hora da Estrela. Para Barros, a obra em estudo tem como protagonista uma migrante do Nordeste brasileiro, Macabéa, que reside no subúrbio da cidade do Rio de Janeiro e tem como hábito ouvir rádio e colecionar anúncios de jornais. Macabéa representa o protótipo do receptor pobre e pouco instruído, que se satisfaz com os produtos da indústria cultural, cuja principal função é o entretenimento, a fim de preencher a lacuna deixada pelo tempo livre na sociedade urbana.


			Em Pedagogia e literatura: crianças e bichos na literatura infantil de Clarice Lispector, Nilson Fernandes Dinis (Doutor em Educação - UNICAMP) analisa as relações entre a literatura infantil e a educação ressaltando a singularidade dos textos de Clarice Lispector que desconstroem a relação hegemônica adulto-criança e privilegiam o mundo das crianças e dos bichos ao inverter os pressupostos pedagógicos e moralizantes que sempre estiveram presentes neste gênero literário.


			Paixões por Clarice é indicado como leitura indispensável aos estudiosos tanto da Literatura e, geral quanto desta escritora especificamente, com vistas à ampliação dos debates e das leituras críticas sobre esta conceituada contista e romancista.


			REFERÊNCIAS


			Gouveia, Arturo (org.). Paixões por Clarice. Cotia, SP: Editora Cajuína, 2023. 180 p.


			SILVA, Odalice de Castro. Os contos clariceanos e suas cadeias de seda. O Povo (VestLetras). Fortaleza: Fundação Demócrito Rocha, 2000.


			Resenha crítica


			A resenha crítica é, geralmente, escrita por um especialista (mestre ou doutor em determinada área do conhecimento), pois, além de descrever e informar, possui análise ou apreciação crítica e requer a leitura de outras obras que abordem temáticas relacionadas ao tema. Os tópicos de uma resenha crítica são: 


			a) referência completa do texto (NBR 6023, ABNT):  não deve ser numerado na corpo do trabalho;


			b) credenciais da autoria: informações gerais sobre a autoria (nacionalidade, formação acadêmica, atuação profissional, títulos, outras obras publicadas);


			c) resumo detalhado das ideias principais (sem citações diretas), do assunto, dos objetivos do autor do texto resenhado;


			d) quadro de referências do autor: é a especificação da fundamentação teórica básica, do método utilizado (método de abordagem: indutivo, dedutivo, dialético; método de procedimento: histórico, comparativo, etnográfico etc.), da modalidade empregada (geral, específica, descritiva, analítica), das técnicas utilizadas: observação, entrevista, questionário e apresentação crítica do resenhista; 


			e) julgamento da obra: relação da obra resenhada com as escolas ou correntes científicas, filosóficas e culturais; circunstâncias socioculturais;


			f) crítica do(a) resenhista: deve conter as seguintes indagações: A  leitura do texto contribui(u) para quê? Por quê? As ideias são originais? A abordagem permite novos conhecimentos? Quais as principais contribuições? O texto proporciona aprofundamento do assunto?;


			g) indicações da leitura da obra para determinados leitores. 


			Veja exemplo de resenha crítica:


			O método nas ciências naturais e sociais4


			Joana Di Santo5 


			ALVES-MAZZOTTI, Alda J., GEWANDSZNAJDER, Fernando. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. 2. ed. São Paulo, Pioneira, 1999. 203 p.


			1 CREDENCIAIS DOS AUTORES


			Alda Judith Alves-Mazzotti é bacharel licenciada em Pedagogia, bacharel em Psicologia, Psicóloga, mestre em Educação, ra em Psicologia da Educação, professora titular de Psicologia da Educação da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro e leciona a disciplina de Metodologia da Pesquisa em cursos de graduação e pós-graduação desde 1975. Outras obras:


			ALVES-MAZZOTTI, Alda J., (1994). Do trabalho à rua: uma análise das representações sociais produzidas por meninos trabalhadores e meninos de rua. In: Tecendo Saberes. Rio de Janeiro: Diadorim-UFRJ / CFCH.


			______ . (1996). Social representations of street children. Resumo publicado nos Anais da Terceira Conferência Internacional sobre Representações Sociais, realizada em Aix-em-Provence.


			Fernando Gewandsznajder é licenciado em Biologia, mestre em Educação, mestre em Filosofia e doutor em Educação pela Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Outras obras:


			Gewandsznajder, Fernando. O que é o método científico. São Paulo: Pioneira, 1989.


			______. A aprendizagem por mudança conceitual: uma crítica ao modelo PSHG. Doutoramento em Educação. Faculdade de Educação da UFRJ, 1995.


			2 RESUMO DA OBRA 


			O livro é constituído de duas partes, cada uma delas sob a responsabilidade de um autor, traduzindo sua experiência e fundamentação sobre o método científico, em abordagens que se complementam.
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